
“UM HISTORIADOR AMADOR”: 
ENTRE OS PASSOS E AS PÁGINAS DE 

JOAQUIM RAIMUNDO FERREIRA CHAVES
 Autor: Kamila Vytória Santos e Silva

Orientadora: Prof. Teresinha de Jesus Mesquita Queiroz

O presente estudo versa sobre a vida e a obra de Joaquim Raimundo 
Ferreira Chaves (1913-2007): sujeito que se fez teresinense de coração, 
homem religioso – que dedica seus dias ao sacerdócio e ao cuidado dos 
fiéis –, educador – licenciado em Filosofia e professor de escolas católicas 
–, intelectual engajado na vida cultural da cidade –  atuando em 
importantes jornais, revistas e movimentos intelectuais – e historiador por 
amor, dedicação e prática – que, ao longo da segunda metade do século 
XX, mesmo sem formação profissional, escreveu diversas obras sobre a 
história do Piauí. Em termos teóricos, este estudo situa-se no quadro das 
perspectivas metodológicas possibilitadas pela História Social, em 
constante diálogo e articulação com os campos delineados em torno da 
História oral, memória, escrita da História, biografia histórica e história 
intelectual. 

INTRODUÇÃO

O primeiro capítulo – Joaquim Raimundo Ferreira Chaves: entre a fé e a 
devoção – reflete acerca do pensamento e do trabalho religioso delineado 
por Monsenhor Chaves na Igreja Católica de Teresina no decorrer do 
século XX. No segundo capítulo – Joaquim Raimundo Ferreira Chaves: 
entre as páginas de jornais e revistas – tem-se uma análise do exercício 
intelectual desenvolvido por Pe. Chaves enquanto uma das principais 
figuras do universo das letras em Teresina na segunda metade do século 
XX. O terceiro e último capítulo – Joaquim Raimundo Ferreira Chaves: “um 
simples amador da história do Piauí” – propõe-se a refletir acerca da 
constituição de Pe. Chaves como uma das figuras mais emblemáticas da 
moderna historiografia piauiense, sendo referência no estudo histórico de 
Teresina, analisando sua escrita, as fontes empregadas, os sujeitos 
estudados e as particularidades do conjunto de sua obra. 
 

DESENVOLVIMENTO

Este estudo orienta-se por meio de uma pesquisa científica qualitativa, na 
qual os dados obtidos derivam do balanço investigativo de fontes que 
versam sobre os caminhos traçados por Joaquim Chaves no decorrer de 
sua trajetória enquanto religioso, intelectual, historiador e cidadão 
piauiense. No campo da memória, cita-se os depoimentos deixados por 
Monsenhor Chaves em entrevistas e discursos, bem como as lembranças 
de pessoas do convívio pessoal e profissional do mesmo, obtidas em 
entrevistas. Em paralelo, delineia-se uma pesquisa empírica de fontes 
documentais referente aos espaços por ele ocupados, sobretudo em torno 
da Igreja Católica de Teresina e das instituições intelectuais. Ademais, a 
pesquisa se desenvolve a partir da leitura, interpretação e análise da vasta 
obra escrita por Pe. Chaves, com destaque para Teresina: subsídios para a 
história do Piauí (1952). 
 

METODOLOGIA

Como possíveis conclusões, cita-se a compreensão de que a sensibilidade 
com a qual Joaquim Chaves percebia a cidade de Teresina e seus sujeitos, 
e que os passos por ele percorridos no trabalho religioso contribui 
significativamente para a forma através da qual tece as páginas de suas 
obras historiográficas. Monsenhor Chaves, ao trazer sujeitos antes 
esquecidos para o centro de sua atenção, escrevendo com emoção e afeto 
e utilizando-se de fontes consideradas secundárias delineia uma nova fase 
da historiografia piauiense, da qual muitos historiadores posteriores 
tornam-se herdeiros. Pela ausência do rigor academicista e profissional do 
ofício de historiador, afirmou-se como um “simples amador da história do 
Piauí”, entretanto, defendemos-o enquanto “amador” por amar a história do 
Piauí, à qual dedicou-se por grande parte de sua vida.
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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